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ESTATUTOS 

REAL  FABRIC  A 

DAS   SEDAS, 

EJlabelecida  no  Subúrbio  do  Rato. 


LISBOA, 

Na  Officina  de  M  I  G  U  E  L  RODRIGUES, 

ImprcíTor  do  Eminentiffimo  Senhor  Cardeal  Patriarca. 


M.   DCC  LVII. 


r ' 


SENHOR- 


JUNTA  DO  COMMÈRCIO 

deites  Reynos  ■,  e  feus  Domínios ,  anima- 
da pela  influencia  da  paternal  Protecção  ,  com  que  V-  Magefta- 
de  favorece  os  feus  Vafíallos  ,  que  louvavelmente  procuraô  buf- 
car  no  feu  útil ,  e  honeíto  trabalho ,  os  meyos  de  fuftentarem  a 
vida  >  concorrendo  ao  mefmo  tempo  para  a  profperidade  do 
Reyno ;  e  penetrada  do  vivo  fentimento  ,  que  no  feu  zelo  im- 
primia o  claro  conhecimento  da  decadência  i  com  que  a  Fabrica 
das  Sedas ,  èftabelecidá  no  Subúrbio  do  Rato  com  o  epítheto  de 
Real,  tem  de  alguns  annos  a  efta  parte  declinado  para  a  ultima 
ruina  com  huma  notável  diminuição  do  numero  de  Teares  ,  que 
nella  tiveraÔ  exercício  ,  e  com  a  prejudicialiílima  deferçaõ  de  ou- 
tro grande  numero  dos  muitos  ,  e  bons  Artífices  ,  que  nelíes  fe 
formarão:  Reprefenta  a  V.  Mageftade,  que  aquella  importan- 
te Manufafíura  fe  pode  reftabelecer  por  modo  efficaz  pára  ficar 
permanente,  e  beneficiar  nao  fó  a  Corte,  mas  todas  as  Provín- 
cias ,  fendo  V.  Mageftade  fervido  approvar ,  confirmar  ,  e  prote- 
ger os  artigos  fegnintes  ,  para  a  fua  inteira  obfervancia. 

1. 


lEJlatutos 


O  Governo  geral  da  referida  Fabrica  fera  commettidoá  Jun- 
ca ,  para  ler  regido  debaixo  da  fua  infpecçaõ  tudo  ,  o  que 
a  ella  for  pertencente;  occorrendo  ao  que  couber  no  feu  expedien- 
te nas  matérias  de  menos  importância  \  e  confultando  aV.  Ma- 
geftade  as  que  forem  dignas  da  fua  Real  attençaõ  ,  ou  para  a 
providencia  ,  ou  para  o  remédio, 

ii. 

E  Porque  á  mefma  Junta  naõ  he  poffivel  que  poffa  attender 
com  hum  particular  cuidado  a  todos  ,  e  cada  hum  dos  inci- 
dentes ,  de  que  depende  o  governo  económico  de  huma  Fabri- 
ca ,  que  naõ  pode  laborar  ,  fem  os  contínuos  cuidados,  e  miú- 
das diligencias  f  que  faõ  infeparáveis  dos  muitos  Obreiros ,  que 
nella  fe  devem  empregar ;  dos  muitos  materiaes ,  com  que  fe  lhes 
deve  prompta ,  e  opportunamente  afliftir  \  das  muitas  entradas  de 
matérias  cruas ,  e  fahidas  de  fazendas  fabricadas ;  para  tudo  fe 
reger  fem  as  interrupçoens  ,  e  demoras  ?  que  faõ  inadmiífiveis 
em  femelhantes  Manufacturas  ;  e  com  a  conta  ,  pezo  ,  e  medi- 
da ,  que  devem  fer  inalteráveis  para  a  fua  confervaçaõ  :  Se  ferve 
V.  Mageftade  nomear  por  ora  de  entre  os  Deputados  da  mefma 
Junta ,  e  da  Companhia  Geral  do  Graõ  Pará  .  e  Maranhão  ,  que 
fe  achaõ  fervindo  nellas  ,  quatro  Direétores ,  nos  quaes  concor- 
raõ  os  requifitos  neceffarios  para  merecerem  a  nomeação  Regia. 
E  para  as  futuras  eleiçoens  feraõ  propoftos  a  V.  Mageftade  féis 
Direélores  por  confultas  de  cada  huma  das  ditas  corporaçoens , 
para  V.  Mageftade  efcolher  dous  de  cada  huma  delias. 

III. 

OS  fobreditos  quatro  Direèlores  dividirão  entre  fi  o  traba- 
lho pelas  quatro  incumbências  feguintes  a  faber :  Primeira 
a  das  compras ,  e  empregos  de  tudo  ?  o  que  for  neceffario  para 
a  Fabrica :  Segunda  a  das  vendas ;  e  fahidas  das  fazendas ,  que 
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nella  fe  obrarem  ,  c  nos  feus  Armazéns  fe  recolherem  :  Terceira 
a  do  cuidado  fobre  a  coníervaçaõ,  e  augmento  dos  Teares  f  Ar- 
tífices ,  e  Apprendizes ,  que  nelles  laborarem  :  Quarta  a  da  Tin- 
turaria ,  e  daí  contas  miúdas ,  de  todas  as  peííoas ,  que  traba- 
lharem fora  da  mefma  Fabrica  em  prepararem  materiáes  para  ella: 
De  íorte  \  que  7  ainda  que  eítas  incumbências  devem  íer  fepara- 
das  quanto  á  boa  diligencia  peííoal  de  cada  hum  dos  nellas  em- 
pregados ,  feraõ  com  tudo  unidas  na  íubftancia ,  e  íujeitas  ao 
Collegio ,  ou  Mefa  de  todos  os  quatro  Directores  7  para  fe 
vencer  nella  o  melhor  por  pluralidade  de  votos :  E  nos  caía?  \ 
em  que  elles  naõ  concordarem  nas  matérias  de  menos  importân- 
cia ,  e  em  todas  as  de  maior  pezo  y  recorreráo  á  referida  Junta  , 
ou  para  decidir  y  ou  para  coníultar  a  V.  Mageitade  ?  quando  a 
gravidade  da  matéria  affirn  o  requerer 

IV. 

OS  fobreditos  Directores  poderão  nomear  pelos  feus  votos 
as  peííoas  ,  que  forem  neceílarias  aílim  para  laborar  a  refe- 
rida Fabrica  ,  como  para  o  ferviço  ;  e  adminiftraçaõ  delia  :  Re- 
cebendo da  mefma  forte  os  Artífices,  e  Apprendizes ;  que  forem 
competentes. 

V. 

CAda  hum  dos  mefmos  Direclores  rias  fuás  differentes  Re- 
partiçoens  dará  conta  no  fim  de  cada  mez  na  Meia  da  Di- 
recção ,  de  tudo  o  que  lhe  for  encarregado  :  Para  que ;  fendo 
por  ella  approvadas  as  referidas  contas ,  paílem  logo  aos  livros  , 
que  deve  haver  para  efte  effeito  ,  efcritos  na  mais  perfeita  forma 
mercantil :  E  para  que  no  fim  de  cada  anno  fe  participem  as  mef- 
mas  contas  á  Junta  na  fobredita  forma  ;  e  efta  as  confulte  a  V. 
Mageitade ,  para  aflim  lhe  fer  prefente  o  eftado  da  referida  Ad- 
miniftraçao com  o  balanço  da  fobredita  conta. 


vi. 
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vi. 

NAô  devendo  a  dita  Adminiftraçao  fer  perpetua  ,  nem  ainda 
diuturna;  proporá  efta  Junta,  e  a  da  Adminiftraçao  da 
Companhia  Geral  do  Grão  Pará  ?  e  Maranhão  ,  hum  mez  antes 
de  fe  findar  o  a&ual  triennio  ?  aquelles  dos  feus  Depurados  ,  que 
deverem  entrar  de  novo  nos  lugares  de  outro  igual  numero  dei- 
les  r  que  devem  fahir  logo.  Semelhantemente  ,  hum  mez  antes 
de  findar  o  anno  próximo  feguinte,  íe  faraõ  a  V.  Mageftade 
outras  iguaes  propoftas  para  a  fubftituiçaõ  dos  lugares  dos  ou- 
tros dous  Direélores  antigos  ?  que  houverem  ficado  para  inftrui- 
rem  os  novos  com  a  fua  experiência.  E  aífim  fe  irá  annual  ;  e 
fucceílivamente  praticando,  de  tal  forte,  que  fempre  que  fa- 
hirem  os  dous  Dirediores ;  cujos  lugares  houverem  de  fer  occu- 
pados ,  fe  dê  conta  com  entrega  pelos  que  fahirem,  e  ficarem 
nos  lugares  ,  aos  que  nelles  entrarem  :  Sem  que  as  referidas  con- 
tas fe  poíTaõ  dilatar  debaixo  de  qualquer  caufa  ,  ou  pretexto , 
por  maisjufta,  e  mais  apparente  que  íeja  :  Praticando-fe  a  efte 
refpeito,  para  a  legalidade  das  contas ,  a  mefma  providencia  ?  que 
fe  acha  eftabelecida  no  Cap.  II.  §.  I.  e  no  Cap.  XX.  §.  final  da 
Inftituiçaõ  deita  Junta. 

VIL 

A  Referida  Adminiftraçao  fera  ifenta  de  toda ,  e  de  qualquer 
jurifdicçaõ ,  civil  ;  e  criminal ,  aífim  pelo  que  pertence 
ao  Collegio  delia  ,  como  ás  peflbas  ,  que  nella  fer  virem  :  Fican- 
do immediatos  á  Junta  do  Commercio  ;  e  ao  feu  Juiz  Confer- 
vador ,  na  mefma  forma  declarada  na  Inftituiçaõ  da  mefma  Jun- 
ta. E  os  Artifices  ,  Obreiros  ,  Apprendizes ,  e  pelToas ,  que  fe 
acharem  no  íerviço  da  mefma  Adminiftraçao  fem  dolo  7  nem  ma- 
lícia 7  teraõ  por  Juiz  privativo  o  mefmo  Juiz  Confervador;  e 
naô  poderáõ  fer  obrigadas  a  fervir  contra  fua  vontade  ,  nem  por 
mar ,  nem  por  terra. 


vnr. 


da  Real  Fabrica  das  Sedas. 


VIII. 

HA  V.  Mageílade  por  bem ,  que  as  Sedas  fabricadas  pela 
mefma  Adminiílraçaõ ,  e  que  fahirem  dos  teares  delia ,  e 
dos  mais,  que  el  la  empregar ;  gozem  de  todos  os  privilégios  , 
que  V.  Mageílade  tem  concedido  ás  Sedas  da  Fabrica  do  Reyno: 
Sendo  com  tudo  felladas  nas  Alfandegas ,  como  fe  acha  determi- 
nado por  V.  Mageílade* 

IX. 

DA  mefma  forte  fe  ferve  V.  Mageílade  ordenar ,  que  nas 
Alfandegas  fe  dem  defpachos  livres  de  direitos  a  todas  as 
Sedas  em  rama ,  materiaes  crus  j  e  drogas ;  que  entrarem  fem 
dolo  ?  nem  malícia  ,  para  o  confumo  7  e  ferviço  da  referida  Fa- 
brica ?  e  fua  tinturaria í  como  fabaõ,  tintas,  cordas,  goma^, 
e  os  maisfemelhantes;  conílando  por  atteílaçaõ  da  Mefa  dos 
Directores ,  approvada  pela  Junta  do  Commercio  ,  que  com 
effeito  íaõ  para  o  ferviço  >  e  confumo  da  referida  Fabrica* 

% 

TQdos  os  teares  de  Sedas ,  que  fe  eííabelecerem  na  Cidade 
de  Lisboa  ,  e  feu  Termo  ,  formarão  huma  corporação  com 
a  dirá  Fabrica  Real  s  Pará  o  que  fendo  numerados  defde  logo 
os  teares  ,  que  trabalharem  dentro  nella  j  fe  feguiráõ  depois  com 
os  números ,  a  que  fe  extenderem  ,  os  outros  teares  de  fora  :  E 
aílim  fe  hirao  numerando  os  que  forem  accrefcendo  í  pela  ordem 
dos  tempos  ,  em  que  fe  levantarem | fem  diílincçaõ  de  que  labo- 
raõ  dentro  ,  ou  fora  da  fobredita  Fabrica ,  para  que,  eonílituindo 
todos  hum  fó  corpo  ,  gozem  dos  mefmos  privilégios;  compre- 
hendendofenelles  o  de  apozentadoria  aóliva ,  epaffiva:  Viílo 
que  nem  todas  as  cafas  faõ  próprias  para  eíle  trabalho  :  E  fendo 
todos  aliílados  em  hum  livro  de  Matricula,  que  haverá  para 
eíle  effeito. 


XI. 


Jijlatutõs 


XI. 

A  Os  dito,?  Artífices  ,  que  trabalharem  nas  fuás  próprias  ca- 
fas  ?  e  que  fizerem  ver  pelas  fuás  obras  ,  que  faõ  hábeis  \  e 
dignos  de  favor ;  precedendo  exame  de  que  afllm  íe  moítre  ,  fei- 
to pelos  Meftres  da  Fabrica  na  prefença  da  Mefa  da  Direcção  }  á 
viíia  das  obras  por  elles  fabricadas  \  fe  expediráõ  pela  Junra  gra- 
tuitamente as  fuás  cartas  de  incorporação  :  E  ,  por  virtude  deftas, 
poderá  cada  hum  delles  ter  em  fua  cafa  defde  hum  até  quatro  tea- 
res ,  emaisnaõ,  conforme  a  (ciência  •  e  capacidade  ?  que  mof- 
trar  para  bem  os  reger  :  concedendofe-lhes  á  mefma  proporção  , 
que  poflaõ  tomar  hum  Apprendiz  para  cada  tear  de  lavrado. 

XII. 

OS  referidos  Apprendizes  darão  precifamente  cinco  annos  ao 
oíficio  ;  pendentes  os  quaes  ,  nem  fe  poderáõ  aufentar  de 
cafa  de  feus  Meftres  ,  fob  pena  de  ferem  prezos  em  qualquer  lu- 
gar ,  onde  forem  achados ,  e  remettidos  á  fua  própria  cufta  ,  e  de 
feus  fiadores ,  para  fervirem  (  além  dos  cinco  annos  do  enfino  ) 
dobrado  tempo  daquelle  ,  em  que  eftiverem  aufentes ;  nem  po- 
deráõ fer  defpedidos  pelos  Medres  fem  caufa  legitima  ,  e  appro- 
vacaõda  Mefa  dos  Direólores.  E  todos  os  Meftres,  que  con- 
fentirem  nas  fuascafas  os  ditos  Apprendizes  antes  de  íer  findo 
o  feu  tempo  ,  pagarão  dobrado  a  favor  dos  outros  Meftres ,  cu- 
jos Apprendizes  admittirem  fem  carta  de  examinação  7  a  impor- 
tância dos  jornaes  de  todo  o  tempo  ,  que  lhes  faltar  para  fazer 
completos  os  referidos  cinco  annos.  E  as  pefibas  particulares  , 
que  em  fuás  cafas  recolherem  os  ditos  Apprendizes  fugitivos,  fa- 
bendo  que  o  faõ  ?  incorreráõ  na  mefma  pena. 

XIII. 

PAra  que  aos  referidos  Artifices  examinados ,  e  incorporados, 
naõ  falte  o  necelTario  para  viverem  do  feu  honefto  trabalho  , 
os  Direfbres  da  Fabrica ;   tomando  as  competentes  feguranças  y 

forne- 
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fornecerão  pelos  jtiílos  preços ,  que  cuftarem  ,  fem  o  menor  avan- 
ço ,  a  cada  hum  dos  que  fe  approvarem  ,  hum  tear  montado  de 
tudo  o  neceiTario  para  principiar  o  feu  officio  :  E  a  todos ,  os  que 
já  os  tiverem  eílabelecidos ,  e  neceífitarem  defte  foccorro  ,  fe 
daraô  as  fedas,  matizes ,  e  defenhos  f  que  lhes  forem  precifos  ; 
tomando-lhes  depois  as  obras ,  que  fizerem  ,  pelos  feus  compe- 
tentes preços,  para  entrarem  no  Armazém  geral  7  com  o  def- 
conto  de  huma  quinta  parte  da  importância  da  meíma  obra  ;  pa- 
ra aífim  fe  ir  compeufando  a  Fabrica  dos  teares  ,  fedas ,  e  mate- 
riaes,  que  houver  adiantado  na  fobredita  forma :  O  que  fe  en- 
tenderá com  tudo  ,  fendo  as  obras  boas  }  e  dignas  de  aceitar-fe ; 
porque  ,  naõ  o  fendo  ,  e  confiando  que  o  Artifice ,  que  as  appre- 
fentar  ,  naõ  trata  de  reduzir  a  perfeição  o  que  fabrica  ,  ficará  ex- 
cluído do  referido  favor  ,  e  fe  cobrará  delle  executivamente  tu- 
do ,  o  que  houver  recebido ;  principiando- fe  pela  penhora  dos 
bens ;  e  apprehenfaõ  da  pefloa  a  bem  da  arrecadação  da  Fabrica. 

XIV. 

SEndo  neceiTario  que  a  mefma  Fabrica  fe  fujeite  ao  eftylo  do 
Commercio,  íegundo  o  qual  naõ  poderia  vender  todas  as  fuás 
manufióluras  com  dinheiro  á  vifta ,  fem  padecer  grandes  empa- 
tes :  E  fendo  por  iflb  indifpenfavel  vender  a  credito  com  termos 
definidos  para  os  pagamentos  :  Ha  V.  Mageftade  por  bem  f  que 
todas  as  dividas ,  em  que  for  acredora ,  fejaõ  cobradas  executiva- 
mente ;  com  tanto  que,  antes  de  fe  proceder  por  ellas  n  eira  for- 
ma ,  haja  a  Mefa  dos  Directores  faculdade  por  efcrito  da  Junta 
do  Commercio  para  diftinguir  os  cafos  ,  em  que  os  devedores  fe 
fizerem  dignos  de  algum  competente  efpaço ,  por  haver  para  iflo 
juftacaufa:  Que  em  quanto  nao  forem  cobradas  as  referidas  di- 
vidas, corraõ  impreíTas ,  como  efcritos  da  Alfandega,  as  obri- 
gaçoens  delias  :  Eque,  fendo  íatisfeitas  antes  de  íer  findo  o  ter- 
mo ajudado,  fe  rebataõ  a  favor  dos  devedores  com  meyo  por 
cento  ao  mez ,  rateado  pelo  tempo  da  anticipaçao  9  em  beneficio 
de  quem  fizer  eftes  rebates. 


XV. 


r 
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XV. 


POrque,  ainda  depois  de  eftâbelecidos  ,  naõ  terão  os  íobredi- 
tos  Artífices ,  que  devem  trabalhar  fora  da  Fabrica  Real  ?  to- 
dos os  meyos  neceffarios  para  profeguirem  fuccefli  vãmente  o  feií 
tráfico :  Porque  bailaria  qualquer  empate ,  que  tiveílem  ,  para 
lho  fulpender  com  irreparável  prejuízo  das  fuás  cafas ,  e  famí- 
lias :  E  porque  a  neceílidade  de  venderem  alguns  a  preços  aba^ 
tidos  ?  naõ  arruine  os  outros ;  que  talvez  pudeílem  eíperar :  Se 
ferve  V.  Mageftade  ordenar  ,  que  todas  as  Sedas  fabricadas  nefta 
Corte,  e  feu  Termo,  fejaô  trazidas  ao  Armazém  geral  da  Ad- 
miniftraçaó,  e  nelle  recolhidas,  e  pagas  por  hum  preço  igual , 
e  ventajofo  para  os  Fabricantes  viverem  \  e  a  mefma  Fabrica 
as  poder  largar  em  conta  aos  Mercadores ,  que  as  hao  de  ven- 
der ao  retalho  :  Servindo- fe  V.  Mageftade  também  de  prohibir, 
em  beneficio  dos  meímos  Mercadores  ,  que  na  fobredita  Fabri- 
ca ,  nos  feus  Armazéns  ,  e  ilas  cafas  dos  Artífices  de  fora  ,  fe 
poíla  retalhar  peça  alguma  j  e  ficando  fomente  livres  as  enco- 
mendas ,  que  íe  lhes  fizerem  ,  de  peças  ,  e  de  cortes  inteiros  pa- 
ra veftidos  ,  que  muitas  vezes  íuccede  ordenarem  fe  conforme  o 
gofto  das  peffoas  ,  que  hao  de  ufar  delles  ;  as  quaes  tendo  ordi- 
nariamente idéas  differentes  das  peças ,  que  feíabricao  para  o 
Commercio  geral ,  naõ  he  jufto  que  deixem  de  veíliríe  con- 
forme o 


feu  godo. 


XVI. 


PAra  que  fe  nao  dilate  mais  o  effeito  de  hum  eftabelecimeri- 
to  tanto  do  ferviço  de  Deos  ,  do  de  V.  Mageftade  ,  e  do 
Bem-commum  dos  feus  Vaflallos :  He  V.  Mageftade  fervido 
ordenar,  que  o  edifício  ,  em  que  eftá  a  decadente  Fabrica  aélual? 
com  todas  asTuas  Oficinas  ,  Armazéns  de  dentro  ,  e  de  fora  , 
acceíforios  ,  e  afínexas ,  e  com  todos  os  feus  teares ,  inftrumen- 
tos,  materiaes  ,  aífim  crus,  e  indigeftos  ,  como  já  digeridos, 
e  fabricados  em  parte ,  ou  em  todo  ;  fejaõ  logo  entregues  a 
efta  Junta  com  a  devida  arrecadação  ?  por  inventario ,  e  avalia- 

çoens : 
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çoens :  Tomando  ella  contas  cm  forma  mercantil  pela  verdade 
fabida,  Tem  figura  de  Juizo,  e  pelos  Deputados ;  que  nomear 
para  eíte  effeito  ,  com  aífiftencia  do  Defembargador  Juiz  Coa- 
fervador  do  Commercio  do  Keyno  ,  que  o  ficará  também  fendo 
da  referida  Fabrica  ,  aos  a&uaes  Admimítradores  delia  :  E  for- 
mando-fe  do  liquido  ,  que  refultar  da  mefma  conta  ,  hum  Capi- 
tal,  ou  tpdo  ,  que  rateando-fe  pelos  accredores  intereíTados  na 
dita  Fabrica,  fe  divida  por  elles  em  Apólices  refpe&ivas  ás  for- 
tes ,  que  a  cada  hum  delles  pertencerem  ;  para  lhes  ficarem  cor- 
rendo  os  juros  de  cinco  por  cento  das  fuás  importâncias ,  em 
quanto  a  mefma  Junta  os  naõ  fizer  embolfar  dos  fobreditos  Ca- 
pitães ;  como  efpera  que  poderá  fazer  fem  grande  dilação, 
preferindo  fempre  para  os  embolfos  as  Acçoens  mais  antigas ; 
e  em  igual  antiguidade  as  das  pelloas  ,  em  quem  concorrer 
maior  urgência. 


XVII. 


PAra  a  arrecadação  do  dinheiro,  que  manejar  efta  Adminif- 
traçaõ,  haverá  hum  cofre,  guardado  com  quatro  chaves 
differentes  ,  que  feraõ  entregues  aos  fobreditos  quatro  Dire&o- 
res  ;  ficando  obrigados  todos  em  geral ,  e  cada  hum  in  folidwn 
a  refponder  pelas  quantias ,  que  nelle  fe  metterem :  Recebendo- 
fe  nos  dias  quinze  ,  e  ultimo  de  cada  mez  ,  o  dinheiro  das  ven- 
das :  E  pagando-fe  da  mefma  forte  todas  as  obras  ,  feitas  pe- 
los Artífices  de  fora  ,  e  mais  difpezas  groílas  ?  á  boca  deite 
cofre. 


E  porque  na  fobredita  conformidade  confia  a  Junta  ,  que 
debaixo  da  fuprema ,  e  paternal  Protecção  de  V.  Mageftade , 
poderá  o  zelo  ,  e  difvelo  dos  Deputados,  que  nella  fervem  , 
conduzir  a  referida  Fabrica  aos  úteis ,  e  confideraveis  fins  ,  a 
que  foy  ordenada  :  Supplíca  a  V.  Mageftade  humilliííimamente, 
fe  llrva  fazer  eficazes  os  dezafete  Capítulos  deites  Eítatutos 
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com  a  fua  Real  confirmação;  aílim  como  V.  Mageftade  os  tem 
já  honrado  com  a  fua  Augufta  approvaçaó.    Lisboa  6  de  Agoílo 


Jofeph  Rodrigues  Bandeira. 
"João  Luiz  de  Soufa  Sayai, 
Joaõ  Luiz  Alvares. 
Manoel  Pereira  de  Faria. 


Jofeph  Moreira  Leal. 
João  Rodrigues  Monteiro. 
Pedro  Rodrigues  Godinho. 
Balthazar  Pinto  de  Miranda. 


Regiftados  nefta  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios  do 
Reyno  no  livro  da  Fabrica  Real  das  Sedas  7  a  foi.  i.  Be- 
lém 6  de  Agofto  de  1757» 


Filíppe  Jofeph  da  Gama* 
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U  ELREY.  Faço  faler  aos  que  ejte  Al- 
vará com  força  de  Ley  virem  ,  que  ,  huven- 
do  vi/lo ,  e  confederado  com  as  peffoas  do 
meu  Confelho  ,  e  outros  Miniftros  doutos  . 
experimentados  ,  e  zelofos  do  fervi  ço  de 
Deos  ,  e  Meu ,  que  me  pareceo  con/u/tar  , 
os  dezafete  Artigos  dos  Eflatutos  da  Real 
Fabrica  das  Sedas  ,  ejlabelecida  no  Subúrbio 
do  Rato  ,  conteúdos  nas  oito  mey  as  folhas  de  papel  atraz  ejcri- 
tas  ,   rubricadas  por  Sebafliaojofeph  de  Carvalho  e  Mello  ,  do 
meu  Conjelho  ,  e  Secretario  de  È/lado  dos  Negócios  do  Reyno  >  os 
quaes  de  meu  Real  conjentimento  fez  ,  e  ordenou  a  Junta  do 
Commercio  dejles  Reyno s  ,  e  feus  Domínios  :  E  porque,  fendo 
examinados  com  maduro  confelho  ,  e  prudente  deliberação ,  je 
achou  ferem  de  grande  utilidade  para  o  Bem-publico  dos  meus 
Vaffallos  :  Hey  por  bem  ,  e  me  praz  de  confirmar  os  ditos  Efta- 
tutos ,  e  cada  hum  dos  dezafete  Artigos  em  particular  ,  como/e 
de  verbo  ad  verbum  foffem  aqui  infertos ,  e  declarados  \  epor  efle 
meu  Alvará  os  confirmo  de  meu  Motu  próprio ,  Sciencia  certa  , 
Poder  Real  pleno  ,  e  fupremo  ,  para  quefe  cumprao ,  e  guardem 
tao  inteiramente  ?  como  nelles  fe  contém*    E  quero ,    e  mando 
que  efta  confirmação  em  tudo  ,  e  por  tudo  7  feja  objervada  invio- 
lavelmente ,  e  nunca  pojfa  revogar] e;  mas  fempre  ,  como  firme  ? 
valiofa  y  e  perpetua  ,  efteja  fempre  em  fua  força  ,  e  vigor ,  [em 
diminuição ',  nem  duvida  alguma  ,  que  a  ellafejapofla  emjuizo, 
nem  fora  delle  :  Havendo  por  fuppridas  todas  as  claufulas ,  e 
folemnidades  defeito  ,  ede  Direito  7  que  neceffari  as  forem  para 
a  fua  firmeza  :  E  derogo  ,  e  Hey  por  de  rogadas  todas }  e  quaef 
quer  Leys  j  Direitos  ,  Qrdenaçoens ,  Provifoens  ,  Extravagan- 
tes ,  e  Alvarás  ,  que  em  contrario  forem ,  por  qualquer  via  ,  ou 
por  qualquer  modo ;  poflo  quefejattaes,  que  fojfe  necej] ario  fa- 
zer aqui  delias  ejpeciaf  e  expreffa  mençài. 

Pelo  que  ,  mando  ao  Prefídente  do  Defembargo  do  Paço, 
Regedor  da  Cajá  da  SupplicaçaÕ ,  Fedores  da  minha  Fazen- 
da }  Pref  dentes  do  Confelho  Ultramarino  ,  e  da  Mefa  da  Con- 
j ciência  }  e  Ordens  ,  e  a  todos  os  Defembargadores ,  Corre- 
gedores ,  Juizes  7  e  jfufliças  de  meus  Rejnos ,  que  ajfim  o  cum- 
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praí  ,  e  guardem  ,  e  facaj  cumprir,  e  guardar  com  a  mais  in- 
violável obfervancia  :  E  Hey  por  bem ,  que  efte  Alvará  valha 
como  Carta  pajfada  pela  Chancellaria ,  poflo  que  por  ella  nao 
pajje ,  e  o  jeu  effeito  haja  de  durar  mais  de  hum  anno ,  Jem  em- 
bargo da  Ordenaçaiem  contrario-  Dado  em  Belém  aos  Jeis  de 
Agofto  de  mil  Jetecentos  e  cincoenta  e  fete. 


rey.  ; 


Sèbaftiao  Jofeph  de  Carvalha  e  Melfa. 


ALvará ,  porque  V.  Mageftade  ha  por  bem  confirmar  os 
Eílatutos  da  Real  Fabrica  das  Sedas ,  eftabelecida  no  Su- 
búrbio do  Rato  :  na  forma ;  que  nelle  fe  declara. 


Para  V.  Mageftade  ver* 


Filippe  Jofeph  da  Gama  o  fez* 


Regiftado  na  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  do  R  ey- 
no  ,  no  livro  da  Fabrica  Real  das  Sedas ,  a  foi.  9.  Belém 
a  6  de  Agofto  de  1757. 

Filippe  JofephdaGama* 


Con- 


Vv 


mm 


mvtsmm 


;twf 


mm 


COnformando-me  com  o  parágrafo  II.  dos  Eftatutos  da  R  eal 
Fabrica  das  Sedas  ,  fita  no  Subúrbio  do  Rato  :  Sou  fervido 
nomear  para  Direélores  delia  pela  Junta  do  Commercio  deites 
Reynos  ,  e  feus  Dominios  ,  a  Jofepb  Moreira  Leal ,  e  João 
Rodrigues  Monteiro  :  E  pela  Junta  da  Adminiftraçaõ  da  Com- 
panhia  Geral  do  Grão  Pará ,  e  Maranhão  ,  a  Jofepb  Francijco 
da  Cruz,  e  Manoel  Ferreira  da  Cofia  ,  para  eltabelecerem  a  fo- 
bredita  Fabrica  no  primeiro  triennio,  conforme  os  Eftatutos  del- 
ia. A  mefma  Junta  do  Commrecio  deites  Reynos ,  e  feus  Do- 
mínios o  tenha  entendido,  e  o  faça  executar  pelo  que  lhe  perten- 
ce. Belém  6  deAgofto  de  1757. 

Com  a  Rubrica  de  SuaMúge/lade. 


Regiílado  no  liv.  da  Real  Fabrica  das  Sedas  a  foi. 


10. 


POderá  o  ImpreíTor  Miguel  Rodrigues  eftam- 
par  os  Eftatutos  da  Reai  Fabrica  das  Sedas , 
eftabelecida  no  Subúrbio  do  Rato ;  porque  para  eííe 
effeito ,  por  efte  Decreto  fomente ,  lhe  concedo  a 
licença  neceílaria.  Belém  a  féis  de  Agofto  de  mil 
fetecentos  e  cincoenta  e  íete. 

Com  a  Rubrica  de  Sua  Mageftade. 

Regiftado. 


*■ 


U  ELREY.  Faço  faber  aos  que  efte 
Alvará  virem  ,  que,  devendo  os  Directo- 
res da  Real  Fabrica  das  Sedas,  cujos 
t-ftatutos  fuy  fervido  approvar }  e  con- 
firmar por  Alvará  da  data  deite  ]  dar 
a  credito  aos  Fabricantes  detla  os  mate- 
riaes  crus ,  e  aos  Mercadores  de  retalho 
as  Sedas  já  fabricadas  :  Hey  por  bem  , 
que  nos  Armazéns  da  referida  Fabrica  haja  dous  livros  ,  cm 
que  fe  lancem  as  fianças  de  huns  ,  e  as  obrigaçoens  dos  ou- 
tros :  E  que  as  copias  authenticaj  ,  que  delles  fe  extrahirem, 
valhao  em  Juízo;  e  fóradelle,  como  fe  foííem  Originaes, 
para  tudo  o  que  forem  obrigaçoens  feitas  á  fobredita  Fa- 
brica. 

Pelo  que,  mando  ao  Prefidente  do  Defembargo  do 
Faço  ,  Regedor  da  Gafa  da  SupplicaçaÔ ,  Vedores  da  mi- 
nha Real  Fazenda,  Prefidentes  do  Confelho  Ultramarino  . 
e  da  Mefa  da  Confciencia  ,  e  Ordens,  Deíèmbargadores , 
Corregedores,^  Juizes,  e  Juftiças,  a  quem  o  conhecimen- 
to deite  Alvará  pertencer  ,  o  cumpraõ,  e  guardem,  e  o 
façao  cumprir,  e  guardar  taõ  inteiramente ,  como  nelle  fe 
contém,  fera  diminuição  ,  nem  duvida  alguma  ,  naô  obftan- 
tes  quaefquer  Leys ,  Difpofiçoens  ,  e  codumes  contrários, 
que  hey  por  derogados  ,  como  fe  de  todas  ,  e  de  todos 
fízefle  efpecial  ,  e  exprefla  mençaô  ,  para  efte  cafo  fomen- 
te. E  valerá  como  Carta  paliada  pela  Chancellaria ,  ainda  que 
por  ella  nao  ha  de  paflar ,  e  o  feu  eíFeito  haja  de  durar  mais 
de  hum  anno  ,  fem  embargo  da  Ordenação  em  contrario  ; 
regiftando-fe  em  todos  os  lugares  ,  onde  fe  coftumaõ  regif- 
tar  femelhantes  Leys  ,  e  mandando-fe  o  Original  para  a  Tor- 
re do  Tombo.  Dado  em  Belém  aos  féis  dias  do  mez  de 
Agofto  de  mil  fetecentos  e  cincoenta  e  fwte. 

R  E  Y#  •  r  •■ 

Sebãftiat  Jojeph  de  Carvalho  e  Mello. 


Alvará 
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A£**ffr«  /S*ÍW  r.  Mageftade  ha  por  bem,  que  nos 
Armazéns  da  Real  Fabrica  das  Sedas  haja  dons  li- 
vros ,  em  que  fe  lancem  as  fianças  ,  as  obrigaçoens  dos  Fa- 
bricantes ,  tf  dos  mais  devedores  da  referida  Fabrica  ;  e 
que  ás  copias,  extrahidas  dos  referidos  livros  Je  dê  tanta 
}é ,  como  aos  próprios  Originaes ;  na  forma  actma  declarada. 

Para  V.  Mageftade  ver. 


Filippe  jfojeph  da  Gama  o  fez. 

Regiftado-na  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  do 
Reyno  no  livro  da  Real  Fabrica  das  Sedas  a  foi.  14. 
Belém  a  6  de  Agofto  de  1757. 

Filippe  jfojepb  da  Gama* 
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